
Chantagem Emocional

O uso da chantagem emoc ional c om os filhos é muito c omum por parte de alguns pais.
Em vez de fazer uso da razão e do bom senso para persuadir o filho a agir de forma c orreta, esses pais apelam para

a chantagem.
Alguns dizem: "se você não for bonzinho, eu não gosto mais de você!"

Geralmente o filho c ede, pois não quer perder o afeto dos pais.
Numa idade em que a criança ainda não tem condições de perceber que os pais estão blefando, fará de tudo

para ser ac eita.
Outras vezes, quando o filho tem algum sentimento negativo, os pais falam: "sentir inveja é feio", "sentir c iúmes é

vergonhoso", "ninguém gosta de quem guarda mágoa".
É c erto que o filho irá dissimular os sentimentos, mas não aprenderá a lidar c om esses víc ios que o infelic itam

tanto.
Afinal, quem não faria tudo para não abrir mão do amor de quem se ama?

Para merec er o amor de seus pais, o filho esconderá o que sente e agirá de forma traiçoeira, sempre que tiver
ensejo.

Pais que usam a c hantagem emoc ional torturam o filho em vez de ajudá-lo a se libertar das imperfeições.
A c riança deve ser orientada, educada, mas também envolvida em afeto, carinho, proteção, aconchego.

De forma alguma os pais devem condic ionar seu amor.
O amor não deve ser barganhado. O bem- querer deve ser espontâneo e independente do comportamento da

criança.
Nosso filho deve saber que o que importa é a sua felicidade.

Devemos passar a ele a c erteza de que nossa relaç ão amorosa jamais estará em jogo.
Como pais podemos não c oncordar c om o c omportamento de nosso filho, mas jamais deveremos jogar com

nosso carinho e atenção.
Devemos deixar bem c laro que não aprovamos suas ações inadequadas, mas que o amamos mesmo assim.

Com essa atitude estaremos preservando nosso f ilho da necessidade de esconder seus sentimentos.
Daremos a ele a liç ão da honestidade, da sinceridade, da humildade, pois ele saberá que suas fragilidades

devem ser enfrentadas, e não esc ondidas para agradar esta ou aquela pessoa.
Com isto ele também aprenderá a respeitar as limitações dos outros. Não evitará pessoas que pensam, sentem

e agem de forma diversa da sua.
O seu bem-querer estará acima das diferenç as de gostos, preferênc ias, c onhec imentos, pontos de vistas, etc .
E o que é mais importante: nosso filho sentirá que pode educar suas más tendências sob a proteção do nosso

amor e da nossa ternura. E isso o ajudará muito na sua auto-educação.
Isso mudará totalmente o rumo que a c rianç a dará ao seu mundo.

Ela não prec isará c resc er para c ompreender que o que seus pais sempre desejaram era sua felicidade e que,
por não saber muito c omo fazer isso, usavam a chantagem emoc ional c omo recurso.

Por todas essas razões, vale a pena rever os meios que estamos usando para educ ar nossos f ilhos.
Ninguém duvida da boa intenção e do amor dos pais pelos filhos, mas o que se pretende pensar é na melhor

maneira de ajudá- los a se ajudarem.

Pense nisso!
Quando seu filho manifestar algum sentimento noc ivo, aproxime- se dele e o ajude a refletir sobre o que está

sentindo.
Ajude- o a analisar seus maus pendores, mas também enalteç a suas virtudes, seus ac ertos, suas c onquistas, pois

estas são mais importantes para sua felic idade.
Faça- o sentir que seu amor por ele é inc ondic ional, e verá que tudo será mais fác il, tanto para seu filho c omo para

você.

Texto da Equipe de Redação do Momento Espírita.

 

 Criança Estimulada – Aprende c om entusiasmo     

 

 Criança que vive em segurança – Aprende a se sentir segura 

 

 Criança maltratada – Cresc e ranc orosa e agressiva

 



 Criança com amigos – desenvolve o sentimento de amizade

 

 Criança criticada – aprende a c ondenar

 

 Criança valorizada – aprende a dar valor às pessoas e ao mundo

 

 Criança bem aceita – aprende a gostar de si própria e dos outros

 

 Criança que ganha afeto – desenvolve a afeiç ão

 

 Criança humilhada – Acumula sentimentos de culpa e revolta

 

 Criança tratada com justiça – respeita e c onfia 

 

 Criança desrespeitada – perde o respeito por todos.

 

 

Seja vivo, diga não ao aborto. É c urioso observar que aqueles que são a favor do c ontrole de natalidade, já
nasceram. (anônimo)

 

 

Direitos das Crianças

 

1.           "Toda c riança, sem exceção. Tem direito a ter direitos."



2.           "T oda c rianç a tem direito a proteç ão e apoio para c resc er sadia e ser feliz."

3.           "Toda c riança tem direito a um nome."

4.           "T oda c riança tem direito a alimentação e uma vida saudável."

5.           "T oda c riança defic iente físic a ou mental tem direitos a c uidados, tratamentos e educação espec iais..."

6.           "T oda c riança prec isa rec eber amor, c arinho, proteç ão e c ompreensão..."

7.           "T oda c riança tem direito a escola c om aulas e rec reio!"

8.           "Toda c riança tem direito a proteção e ajuda em primeiro lugar."

9.           "T oda c rianç a deve ser protegida do abuso, da exploraç ão e do trabalho, não ao trabalho infantil!"

10.       "T oda c riança deve ser protegida de todo tipo de prec onceito ou disc riminação..."

 

 

 


